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EXERCÍCIO 3 – DELINEAMENTO DE ESTRATÉGIA OU PLANO DE CONSERVAÇÃO

Introdução e contexto
Os planos de ação em conservação biológica são instrumentos de gestão, os quais apresentam as diretrizes e ações a serem adotadas para viabilizar a conservação de espécies ou hábitats. Este exercício tem por objetivo sintetizar o conhecimento da disciplina em um problema prático, por meio da: (i) identificação das ameaças diretas e (ii) descrição de estratégias de conservação biológica.
Imagine que você trabalha em um órgão do governo ou em uma ONG. Essa organização está envolvida na elaboração de um Plano de Ação para fazer frente a um dos problemas de conservação listados abaixo. Para tanto, sua equipe deverá elaborar uma proposta descrevendo a problemática e as ameaças à biodiversidade associadas a esta questão e soluções visando à conservação da biodiversidade.

Objetivo 
Delinear um esboço de plano de ação voltado a traçar a(s) estratégias de enfrentamento de um dos problemas de conservação apresentados.

Tópicos a serem abordados no plano
Para a construção do plano de ação de conservação, os grupos terão que discorrer acerca dos quatro itens a seguir que serão avaliados.
1) Descrição do problema de conservação e objetivos do trabalho.
2) Descrição das principais ameaças diretas de conservação relacionadas a este problema, focando na literatura e levando em conta os temas apresentados em aula.
3) Descrição de qual ou quais estratégias de conservação poderiam ser adotadas e de como seriam implementadas, com análise crítica delas (vantagens, limitações etc), tanto quanto possível.
4) Lista de referências citadas (de maneira formal). Para tal, usem referências da disciplina, mas não só. Busquem artigos científicos, livros e relatórios pertinentes para a preparação do trabalho. A qualidade do material utilizado é parte importante da qualidade do trabalho elaborado.


Formato do trabalho
O formato é livre. Pode ser um texto com uma explicação formal ou, quando envolver o público nas soluções, focar na divulgação científica a públicos diversos. Para tal, podem ser utilizadas outras ferramentas, como vídeo, artigo de revista, história em quadrinhos, podcast, dentre outros. 
Neste último caso, se o meio implicar maior esforço de preparação, o trabalho ganhará crédito a mais na nota do exercício (até 2 pontos a mais). Lembrem-se que deve haver adequação de linguagem para os diferentes meios de comunicação e públicos.
Observação: Caso necessário, existem alguns Planos de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção disponíveis no site do ICMBio (http://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/planos-de-acao-nacional), os quais podem ser usados como exemplo de modelo para o trabalho de vocês. Por exemplo, o do mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii) na Mata Atlântica, citado em sala de aula.

Grupos
	Os grupos são mantidos dos outros exercícios realizados.

Prazo de Entrega
Até 05 de dezembro de 2018 (1 semana após a prova 2) via Moodle na pasta de Exercícios. 

Problemas de conservação
Os problemas de conservação deverão ser escolhidos dentre a lista a seguir. 
No diurno, cada tema pode ser escolhido por no máximo dois dos grupos. Já no noturno, um dos temas pode ser escolhido por, no máximo, 3 dos 9 grupos, enquanto os outros temas devem ser escolhidos por, no máximo, 2 grupos. 
Para garantir que isso ocorra, foi criado um documento compartilhado no Google Drive, cujo link segue. Neste link, deverão ser inseridos os respectivos nomes dos integrantes do grupo interessado em trabalhar com determinado problema de conservação (ver a seguir).
Link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Vz1rBWMoOuoFNsvq5uglpyjjijOMl34NHsnQ9XPsr0Q/edit?usp=sharing
Os problemas estão brevemente descritos a seguir.

1) Conservação do tamanduá-bandeira no Pantanal e conflitos por conta da superstição. (Dimensões humanas da conservação)
Autoria: Mariana Labão Catapani
A perseguição a espécies da fauna motivada por superstições de mau-agouro já foi relatada para répteis (Ceríaco, 2012), corujas (Mikkola, 2000), sapos (Tarrant et al., 2016), hienas (Crocuta crocuta) (Bohm; Höner, 2015), corvos (Corvus corax) (Bohm; Höner, 2015), morcegos (Schmidt, 1994), tatus (Calyptophractus retusus) (Cuéllar, 2001) e aye-ayes (Daubentonia madagascariensis) (Simons; Meyers, 2001). Para certas espécies, estudos sugerem que a perseguição afeta a persistência regional de populações, o que, em combinação com a perda de hábitat, pode potencializar a extinção (Breitenmoser, 1998;  Brito et al., 2001;  Ceríaco, 2012;  Fita et al., 2010). Em casos extremos, a perseguição pode ser a principal ameaça à conservação da espécie, como é o caso do aye-aye, primata endêmico à ilha de Madagascar, tradicionalmente associado ao prenúncio de doença e morte. A principal ameaça à espécie, categorizada como “Em perigo” (IUCN, 2014), é a retaliação dos humanos, que abatem o animal e chegam a abandonar todo um vilarejo após sua aparição, motivados pela crença de que traz mau-agouro (Simons; Meyers, 2001). 
Da mesma forma, poucas e inconclusivas evidências empíricas (Bertassoni, 2012; Gaudin et al., 2018) sugerem que o mesmo tipo de conflito afeta o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), mamífero insetívoro da Ordem Pilosa categorizado como “Vulnerável” pela IUCN (2014). O animal, embora seja considerado por vezes um ícone da fauna sul americana e, sendo assim, valorizado por setores ligados ao ecoturismo, é visto de forma negativa em vários pontos de sua distribuição geográfica. Para certos autores (i.e., Shaw e Carter (1980), essa percepção negativa em relação à espécie tem por base a crença de que cruzar com o animal traz má sorte, o que poderia inclusive ocasionar atropelamentos intencionais em algumas regiões do Brasil (Bertassoni, 2012). 
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2) Atropelamento de fauna (Dimensões humanas da conservação e fragmentação)
Autoria: Mariana Labão Catapani
O principal impacto da existência de rodovias para a fauna é a morte direta de animais devido à colisão com veículos (Benítez-López et al., 2010), a qual ameaça a persistência de várias espécies (Ashley; Robinson, 1996) e produz impactos diversos. Embora a maioria das colisões veiculares com fauna seja provavelmente acidental (Beckmann; Shine, 2012), alguns autores sugerem que parte possa ser intencional (Bertassoni, 2012; Desmond, 2013; Paul Ashley et al., 2007) e, de fato, a intencionalidade foi verificada ao menos para serpentes (e.g. Secco et al, 2014; Ashley et al, 2007) e anfíbios (e.g. (Beckmann; Shine, 2012).
Um aspecto essencial para delinear intervenções que revertam problemas em conservação é entender as razões e motivações pelas quais as pessoas se comportam de determinada maneira, como forma de lidar com a origem do comportamento. Geralmente, uma variedade de motivações é utilizada para explicar um comportamento. Em relação aos atropelamentos intencionais de fauna, já foi sugerido o medo, no caso de serpentes (Dimberg; Thunberg, 1998), o desdém, em relação a anfíbios (Paul Ashley et al., 2007), a percepção de controle populacional de animais considerados “pestes”, como a espécie invasora Rhinella marina (Fitzgerald et al., 2007), e a crença em superstições para o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (Bertassoni, 2012).
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3) Conservação e desenvolvimento local e reintrodução da ararinha-azul no Nordeste
Autoria: Tatiana Pongiluppi Souza
Conflitos entre a conservação dos recursos naturais e o bem-estar das comunidades locais em situação de pobreza são comuns ao redor do mundo (ROE, 2010; FISHER et al., 2008). A razão para tal é que populações pobres são largamente dependentes de recursos naturais e, frequentemente, projetos de conservação restringem o acesso dessas comunidades aos recursos, agravando ainda mais a pobreza (BROCKINGTIN; SCHMIDT-SOLTAU, 2014). Dado que este conflito é onipresente em áreas de alta biodiversidade, é importante entender as relações entre conservação biológica e pobreza, bem como os mecanismos para estimar e monitorar os resultados de intervenções de conservação (ROE; ELLIOT, 2006). No Brasil, este impasse entre conservação biológica e pobreza é extremamente importante, posto que é um dos países com maior desigualdade social (UNDP, 2016), assim como um dos mais biodiversos do mundo (9,5% das espécies existentes no planeta; LEWINSOHN; PRADO, 2005).
Este contexto de pobreza leva, frequentemente, ao tráfico ilegal de espécies nativas em países pobres e desiguais como o Brasil (REGUEIRA; BERNARD, 2012), pois o comércio fornece uma fonte de renda regular e um negócio lucrativo (TRAFFIC, 2008). Por esta razão, diversas estratégias podem ser adotadas para fazer frente ao problema.
Na Bahia, a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii) foi extinta da natureza por uma série de fatores que incluem a perda de hábitat e o tráfico de animais silvestres, muito embora existam mais de 80 indivíduos em cativeiro (BARROS et al, 2012). Atualmente, a reintrodução da espécie na natureza está sendo discutida e planejada, mas pode incorrer em problemas biológicos e humanos, para os quais é necessário planejar estratégias de conservação. 
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4) Introdução de cachorros em áreas naturais
Autoria: Isabel Tostes Ribeiro
Os cachorros domésticos (Canis lupus familiaris, Linnaeus 1758) compreendem uma das espécies mais comuns de carnívoros, tendo sua população estimada em mais de 700 milhões de indivíduos, dos quais 75% são de vida livre (Hughes; Macdonald, 2013). São também os carnívoros mais frequentes em algumas áreas rurais, interagindo com a comunidade ecológica em diferentes níveis, sejam como presas, predadores, competidores ou reservatórios de patógenos, podendo infectar a fauna nativa, outros cachorros e o homem (Srbek-Araujo; Chiarello, 2008; Vanak; Gompper, 2010; Lessa et al., 2016; Biffi, 2017).
Os cachorros domésticos podem ser considerados uma espécie invasora, uma vez que, principalmente pela introdução humana, superam as barreiras geográficas que impedem a dispersão da espécie, provocando seu estabelecimento em ambientes diferentes dos quais evoluíram. Ademais, a presença de cachorros em áreas naturais altera diversas interações ecológicas e, com isso, ameaça espécies nativas, ecossistemas e a saúde humana (Heger et al., 2013; Biffi, 2017). Este é o caso tanto daqueles cachorros que vivem sem assistência humana, como daqueles que possuem tutores, mas podem adentrar livremente áreas naturais. 
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